SUPPLEMENTO 


GAZETA  N.°  17. 


DE  QUARTA  FEIRA  28  DE  FEVEREIRO. 


RIO     DE    JANEIRO. 

J^  XO  nimiamente  conhecidos  em  todo  o  Universo  os  heróicos  feitos  «3a  briosa 
ífèçío  Portugueza  ,  e  sua  enumeração  ociosa  náo  faria  mais  do  que  arrastar  a 
desconfiança  da  sua  evidencia;  cumpre-nos  pois  annunciar  somente  os  táo  rápidos, 
como  prósperos  suecessos  do  sempre  memorável  dia  26  de  Fevereiro  ,  que  abri- 
lhantarão a  nossa  Historia.  Retumbou  no  Brazil  a  voz  ,  que  alçaráo  nossos  Ir- 
mãos em  Portugal  ,  e  o  fogo  do  nobre  Patriotismo  ,  accendendo-se  nos  peitos^  ge- 
nerosos dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  ,  rompeu  as  prisões  que  o  detir.hao  , 
e  se  manifestou  com  o  maior  enthusiasmo.  O  Povo  instigado  pelo  dezejo  de  ver 
melhorada  a  sua  situação  ,  ambicionando  a  gloria  de  regenerar  a  Pátria  ,  mas  rao 
podendo  por  si  só  ultimar  tão  grande  obra  ,  convidou  a  cooperação  daquelles  ,  que 
por  mais  de  huma  vez  a  tem  salvado  ,  e  achou  no  brio  ,  valor  ,  e  honra  dos 
mesmos    o   auxilio  ,     de    que    percisava. 

Este  accontecimento  já  foi  annunciado  ao  publico  na  Gazeta  de  28  ao  pas- 
sado ;  mas  pareceu  conveniente  repetir  hoje  o  mesmo,  a  fim  de  exprimir  circuns- 
tancias, que  se  omittiráo,  e  seguir  a  ordem,  com  que  se  appresentarão  os  diíte- 
rentes  Corpos  da  primeira,  e  segunda  Linha  na  Praça  do  Rocio ,  designada  para 
a   sua    reunião.  . 

Chegarão  alli  pelas  quatro  horas  da  manhã  o  Batalhão  de  Caçadores  M.  3 
de  Portugal  ,  e  Artilharia  Montada  da  Corte  com  seis  Peças ,  que  íotIo  postadas 
nas  embocaduras  das  ruas  :  apoz  estes  o  Batalhão  de  Caçadores  da  Corte  ,  e  o  de 
Infantaria  N.°  3  :  a  Brigada  de  Artilharia  da  Divisão  de  Portugal  com  três  Pe- 
ças :  o  Batalhão  N.Q  11  ,  e  com  elle  o  Destacamento  do  Batalhão  de  Artífices 
Engenheiros.  A  parte  do  Batalhão  N.°  15,  que  não  estava  de  Guarda;  a  do  i.°  , 
2.0  ,  e  de  Granadeiros  ;  a  do  Regimento  de  Artilharia  da  Corte  ,  e  Destacamen- 
to de  Pernambuco  addido  ao  mesmo:  a  Cavallaria  ,  e  Infantaria  da  Guarda  Real 
da  Policia,  e  o  i.°  Regimento  de  Cavallaria  do  Exercito.  Seguirão-se  depois  «^Re- 
gimentos de  Infantaria  de  Milicias  pela  ordem  seguinte.  O  i.°  ,  o  3.0  ,  °  4>  >  ° 
2.0        a    Brigada   Real    da    Marinha  ,    e    ultimamente    o  Batalhão    dos  Henriques. 

Julgamos  desnecessário  inserir  de  novo  neste  Supplemento  a  relação  de  cir- 
cunstancias já  miudamente  referidas  ,  e  por  isso  o  rematamos  ,  louvando  ,  quanto 
nos  he  possível  a  firmeza  ,  e  enthusiasmo  do  Povo  do  Rio  de  Janeiro  ,  o  valor  , 
e  subordinação  de  huma  Tropa  tão  briosa  ,  como  disciplinada  ,  e  sobre  tudo  a 
Longanimidade  de  hum  Príncipe  Generoso,  Que,  Protegendo  a  Causa  da  Justiça  , 
Conciliou  com  as  puras  intenções  dos  Vassallos  ,  os  Paternaes  Sentimentos  do  Me- 
xhor  dos  Soberanos 
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